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·.~. Vasco JA.. . JRocha~ 
, LEONOR TELES tinha si· 

do expulsa de Portugal, 
e o Conde Andeiro, seu 
avorito, tínha sido as· 

, assinado. 
D. João, Jllestre de 

A vis, fõra nomeado De­
, cnsor do Reino, e, pou­
c.o depois, era eleito rei. 

O rei de Castela, que 
s,: Julgava com direito ao 
lrõno, por ter casado 
com uma filha de D. 
Fernando-D. Beatriz­

atravessou o nosso pais com um poderoso exército, 
desvastando tudo à ".Ua passagem, e veio -õr cêrco .. 
Lisbõa. 

Os valeutes sitiados, pre~ara 1n tôda a espécie de 
rartidas aos castelhanos, e não entregaram a capital 
r:ntão o rei de•C1~tela vin se obn;!<tdo a levantar o 
cerco. 

O hrrok.n O Nuuo Alvcrc Pcn·ira. o Santo ron-

destável, derrotara os invasore~ ua batalha de Ato­
leiros, sofrendo os inimigos, pouco depois, novo de· 
sastre em Trancoso. Não desanimaram, porém. Orga· 
nisaram outro exérc11D mais poderoso e entraram peb 
segunda vez em Portugal. Feriu-se, então, a célebr · 
batalha de Aljubarrõla, em que os castelhanos fon'!l 
completamente derrotados, graças ao santo patdoh 
mo dos portuguese~. e, em especial, de Nuno J',Jvaocs 
h ·u temido e re~pcit;1do nessa época. 

,·ll rria o ano de 1385. 
Num bela sala do sumr#Joso pd1ác10 do conde. 

\José d: Abrante5, um bonito rapaz, alto, elegant1 • 

•.:guiando pelos 18 a 19 anos de idade, passtia ag1-
tadarucntc. É D. Dio~o. f1lbo do conde e de D. Mar· 
~arida Pe.reira. 

U111;1 da~ poria' abdu·sc, ,. no :ipo,•·nto c1Jlrc11 
uma senhot.t ~1rnme11lr vr~tida de :i rcto e de :151" • 
ctn h'lodn~" 



D. Diogo, lançou-se·lhe nos braços. 
- ;l\1nha mãe~ J\linha mãe! 
Conser~ara111-se lari10 tempo abraçados. 
- Filho, - disse, de süblto, D. Margarida - es· 

i:utai .• , aí vew vos•o pai. .. 
Com eleito, o altivo e orgulhoso Conde entrou \'a• 

garos:imente e com a fronte carregada. Olhou a es­
posa e o filho com atenção, como se quizesse ler o 
que lhes passa,·a nas almas. 

- Senhora, - diss.: com rispidéz - peço que 
\'OS sentei~. 

E 111d1cou uma poltrona a D. Margarida. Depois, 
dirigiu um olhar terrível a D. Diogo, e disse·lhe se· 
veramente: 

- Meu lilho: várias pessoas, ew quem confio pie· 
namente, avi~araw·mc que andais perdido de amô· 
res por um:i. humilde fidalga espanhola! Quero crer 
que bso não pas~a de boato e que uâo me enganeis 
na respo)la ••. Ouvtslt:s? .•. 

D. Diogo ficou ~alado e lançou um olhar aflitivo 
C:\ sua mãe. 

- Não respondeis?! E então verdade?! Não pen­
:;ais que vos posso tirar tõda a vossa fortuna, e des· 
presar.vos mab ainda que <t um criado?! 

O pobre rapai, c~trea1eceu, e, de repente, disse: 
- Si:nh.or meu pai: ludo é verdade o que vos 

dis~eram. Sim, :.ou ainda UJUilo }ovem, mas prometi 
a Julieta ~teh1oa que a mais ninguém receberia por 
esposa! Ela l' tltgu 1 disso. Netu tõdo~ os castelhanos 
são nossos u1migos Acho que D. Julieta, a-pesar.de 
ser cspanhcl;i e dign<l de !!Cr minha mulheri porque 

ama Portugal como eu illlO e como vós amais, meu 1 
pai e senhor! 

- i'leute ! - respondeu, a tremer, D. José do 
Abrantes. - Mente! De hoíe em diante não consin· 
to que me chameis pai ? N:ro sei o que vos sucederá 1 
ainda! Atreveis·vos a brincar comigo!? Ah! Mais 
valia que tivessets morrido na última batalha contra 
os castelhanos' Sois desobediente, mau hlho e mau 
portugués, e néste caso a morte teria sido um bem! 

- Senhor! !Ileu pai! Yós passastes uma vida sos­
segada até essa idade, e eu sou uwa criança, mas Já 
dei o meu )angue na batalba de Atoleiros Ninguém 
poderá afirmar que me vuam sequer uum momento 
de desânimo ou cobardia·! Mil vezes feri o inimigo, 
mil ve1.e., vi a morte, até que. por fim, cai qu<bi sem 
vida! E é assim que vós me chamais mau portugués ! 

- Jl1au portugués e mau filho - repetiu o conde, 
saindo com aprumo. depoü. de ter íeito um pequeno 
cumprimento a sua l!Spo~, que chorava de comoção. 

D. Diogo, correu novamente pal'a os braços desua 
mãe, e dasatou a soluçar. D. Margarida, conseguiu 
acalmá-lo, dizendo-lhe com carinho: 

- Meu querido.filho! roráge1u ! .Portai•V05 com 
brilho ua J.'!Óxima grande batalha contra os nossos 
invasores! E depois vosso pai dirá, :;e ficardes vivo, 
que não ~01s mau português, e artepender·se-há, se 
morrerdes, de ser para vós tam rigoroso e injusto nas 
suas ameaça~! filho: amda tendes uma mãe que •os 
am:1 ! Confiai em Deus! 

(Colltirma na pagina .J.) 
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Por AMELI\ E. SENNA SARMENTO 

Desenho de EDUAKDO MALTA 

fli:;;::;:iiiii=-...::;;miiiPõõõiiiiii\lLA era a mais linda moleí-· 

tarefa. 

nnha daqueles arrabal .. 
des. 

Seus pais, já velhíohos, 
tinham nela o seu único 
amparo, 

O moinho, já cansado, 
parecia 1ecuperar a força 
perdida ao som cristalino 
da voz da moleuina:i. Era 
esta que animava os dois 
ajudantes de 5eu pai a 
continuarem a sua árJ.uJ 

Jorge e Fernando, assim se chamavam os dois ra· 
pazes, a11avam em 'legredo a galante rapariguinha, 
nunca confei.sando mn ao outro o seu alecto. 

' Lila há muito se tinba apercebido da aleíção que 
éles 1he trioutavam, mas, como era muito amiga de 
ambos, não queria escolher ainda o que tomaria pa,ra 
cspõso, sem primeiro çér qual o que possuía melho· 
res qualidade~. 

Seu pai adoece vraicmente: cheia de pesar sua 
• mãe morre e Lila para proçer ;\s enormes despesas 

que tinha a fazer, d1spõs-3e a vender o moinho. En· 
carreJ!ou disto oc; seus dois amigos, que, prestamente, 
resolveram procnrar quem por êle desse melh!lr 
preço, 

I orge foi .'L ciJadc t: ao primeiro homem a quem 
propus a compra do moinho, aceitou lo~o. não vendo 
que devia procur:u alguem gue lhe desse mais, 

Por outro lado .Fernando que ~ab1a o <!norme des• 
gosto que Lila sofreria coru a •cnda do 1Dc:trnho, resol· 
veu ir ter cow ~eu padr10hu, um modc-.to("omercian· 
te, que hnha ai ~urua cousa de seu e prop\}s-lbe fin· 
gir a compra do moinho e dar sobre êle !Minbeíro 
que pudess~. qu~ cl , com as suas economias é! algum 
dinheiro que fõ~~c )!a11hando, lhe p~garia. 

De bom l!rado e satisfeito peh acção l!ener~'.l do 
rapai, o comerciante acedeu. 

Um dia depois aparcciao1 os dois compradore~ ao 
moinho e, em !\cf!uida a \'1trias divtrgênoas, êle fül(>u 
na posse do padrinho rlc l'crnando. 

Graça aos dcsvcl'ldos cuidados da jovem em bre· 
ve o n~lhinho entrava em convalescença, 

Então, ao saber da \'enda du moinho, o seu des· 
gosto foi imenso. 

Fernando ao saber di~lo, pediu para falar a Lila 
e contou·!he o que passara, depositando nas suas 
mãos o docnmentos pelos quais o moinho nunca 
,!ei:rnra de pertencer aos seus primith-os donos. 

Reconhecidísstma, a rapariJ!mla 1med1alam~11te 
co::itou a seu pai o generoso acto do rapaz, elog1an· 
do-o fervorosamente. 

Não se e•queceu L1I:> da grande afeição que êle ç 

lhe dedicam e foi com alegria que acedeu ao ~u ca· 
sarnento com êle. 

Este 1e3lizou·s<' no meio da alegria de todos e só 
Jorge, in~ejoso da felicidade d() ami~o se retir:lv:i., 
abandunando a :ildein. ,. 

F i M 



Se o conde D. Jose de: Abrantes ouvisse esta> P·•· 
la vr<.ts, decer to seria imen~a a sua i ra. 

D. Nuno Alvares consegwr.i arranjar um exd-.• 
de poucos e bons porfu![ueses, no qual tomava p:i 
te a Ala dos Namorados. um intrépido grupo de •e· 
vens que sonhavam com a glória e a felicidade. 

~ 
1 1 

1 

u e~ercilo· dirigia-se rara AlJubarrõta, onae º' 
castelhanos já estavam acampados. 

D. Diogo cavalgava sem fadiga, mas não ria nem 
falava como os seus companheiro$, Longe de pensar 
110 perii10 que ia correr, via somente diante de si as 
11uágens de sua mãe, que, áquela hora, rezava e pedia 
1 Deus que o protegêsse - e da formosa e mei~a Ju 
h.:ta, que devia, lambem, uaquele momento, soluçar 
,. dirigir preces ao Senhor para que no campo da bl 
1lha não ficasse para sempre o seu namorado. 

De repente, um cavaleiro acercou-se de D. Disitl" 
- Que quereis vós, Jllartim Vaz ? - disse o mau­

..:d>"c•, que reconheceu imediatamente o guerreiro mais 
valrnte do exército. 

- Dizer-vos uma cou~a: .1 senhora D. Julieta mau· 
da·vos ~ste pequeno crucifixo, e pede que o guar· 
dei'. 

- Oh: Dai cá~ •.. Morrerei ao menos feliz! Obri· 
~ado! 

- Quê, D. Diogo ! ? Pensais em morrer assim Iam 
novo? ! 

- Siw, Martins Vaz amigo. Estou muito desgos· 
lo;o com a vida e era uma graça de Deus dar-me a 
morte combatendo pela minha pátria ! 

i•íarhm Vaz, sem dizer palavra, separou-::.e .lo JO· 
\ C:DI, e Já longe, sultou uma espécie de rul!ido, que 
fez tremer o seu espêsso bigode. Depois, disse: 

- A fé de bom cristão e portu1tuês, que, enquan· 
lo fur vivo, nenhuru maldito callelhano tocarâ e1J1 
n. DioJIO ! 

·1 ravuu se a batalha. Ja o .:awpo estava hnlo d.: 
ml!ue, 1uncado de cadáveres e moribundos. O ruído 

.io choque das armas, das patas dos cavalos pisando 
o solo e corpos coeercos de armaduras, confundia-se 
1..om gritos agudos, com imprecações, com gemidos 

Era grande o alarido e maior ainda a corâgem dos 
orlul!ueses. 

Os castelhanos tinham vantágens. Superiores em 
ii.íoiero, dominariam outros que não fõssem os de~· 
cendetnes de guerreiros famosos, que repeliram pou· 
co e pouco os remíveis mouros do seu pequeno pais, 
e que contínuamente eram animados pelo mais ~a· 
·irado patriotismo e pela grande fé que tinham na re· 
'Hgião cristã! 

A Ala dos Namorados, fazendo um rio humano 
~or entre. os inimigos, tal era a bravura com que aco­
metia, praticava m1lagres de herohmo ao som do seu 
imortal grito de guerra: 

- Portugal e São Jorge! 
D. Nuno Alvares, estimulava os seus compatriotas 

com exemplos de corágem espantosa, ao mesmo tem· 
po que dizia: 

- Ah, pol:tuguêses ! Pelejar, pelejar, por amõr da 
pátua e de el-rei nosss senhor. 

D. Diogo, afastado dos seus companheiros, com· 
batia desesperadamente contra um grande número de 
castelhanos. Sucumbirin, decerto, se não fõsse a ter· 
rível espada de Martim Vaz, que cada vez que cata 
cada vez que u:n inimigo mordia o pó! 

O filho do conde D. Joc;é de Abrantes, agradeceu 
a auxílio do bravo portul!uês, e, vendo que D. Nuno 
estava prestes a ser ferido pela espada bem dirigida 
dwn castelhano traidor, cobriu com o seu corpo o 

1 corpo do Condestável, e nparou o golpe que o feriu 
de tal forma, que caiu ràp1damente do seu cavalo. 

Martim Vaz, que seguira o jóvem, pôde evitar que 
'=!e fõsse esmagado pelas patas dos cavalos, Depois, 
levantando-o nos seus braços hcrcúleos, transportou-o 
:nra fora do campo da b'\talha, e entregou-o a uma 
oulher agigantada, que p:uecia seguir com vivo in· 
lerésse as mais emocionantes fases do combate. 

- Senhora: - disse éle, - fazei·me um grandt 



'<!:v1ço: levai êsle pobre mancc:bo, que foi feudo em 
renhida peleja, e curai-o carinhosamente. Pagar·vos­
hei a quantia que desejardes! 

- Cavaleiro ! Ufendeis·me ! Ide combater e dei· 
xai o rapaz! A minha obrigação é curá-lo, como bõa 
portuguêsa que sou ! 

- Sois valorosa, senhora ! Mas afastai-vos, afas· 
tai-vos, que êstes sítios são bastantes perigosos! 

- Oh! Não me metem mêdo os castelhanos! 
!'obres homens! Sete dêles meteram-se no meu fõmo 
<' eu vos juro que a todos dei morte cruel, utilizando, 
s<ímente, a minha pá, que, multas vezes é melhor que 
lima lança! Que Deus me perdõe, mas se eu não os 
inalasse, eles matavam-me a mim 

-Grande mulher! Desejava ter assim uma espc.sa! 
E, dizendo isto, lllarhm Vaz partiu a galope para 

pelejar com ardor, deixando D. Dioiio aos cuidados 
duma mulher que ficou célebre na História pelo 
uome de Padeira de Aljubarrota. 

Os ca.stelhanos foram desbarat:idos, e o pais 1 berto 
dos invasores. 

Três dias esti\'CT:'ltu os porluguêses, como de cos­
tume, no campo da batalha, e três dias foi o ~uli· 
nente para que a denudada padeira curasse os feri· 
mentos sem !!ravidade do desdito~o D. Diogo. 

L~a noite, 
D. Diogo, enco~lado à jantla <lo seu quarto, es· 

riava com atenção quatro vultos que camioh~vam 
autelosamente pelo íardim d<' sua casa. Um déles 

- que parecia ter m.a1-; autorid•de que os outrJs -
<.11sse aos companheiros em voz b· u.a, mcrs que Diol!o 
põde ouvir: - Não lenhai~ mi!do nem piedad" ! Re· 
cebereis em troca a qulnlia que vos aprouver! 

- Ê o me11 r~1 - u:urmurou o jovem. - Meu 
ne115' 

-
..... ---

-- --

-

E uma 1déa atroz atravessou-lhe o cérebro. Ves· 
tiu-se à pressa, cingiu a espada, e saiu, pé ante pé, de 
casa, para que não fõsse pressentido. 

Uma vêz na rua, o mancebo caminhou para a 

(Conlinúa na páf!/na 7 ) 
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~HORA DE RECREIQ 
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J,_ -. -______ ,,.._ 
Formar pahvr:is com a se· 

auinte sign11ícação: 
1 - ln~trumPnto para ron1lu• 

:tlr doco.tell. 
2 - T•M·to •luma ronte. 
:: - pnr te dn cnb~~:i. 
~ - ll&U DlldOSO e clllade. 
fi - remenlnll de •aco. 
11-rorm" de Hrho. 
~ - lt11tar onde eRttlo navloA, 
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Traçar três rectas sem 
cortar os pontos negros e 
de forma a dividi-los de . . 

cinco em cinco 



residência de D. Ju11eta Etelvina, e chegou a tempo 
de vêr três vultos fazcodo lodos vi esforç s para 

~--- abrit, sem ru1do, a porta principal ca habitação da 
formosa hespanhola. O outro 'l'Ullo, espiava atenta­
mente as trevas. 

D. Dioio, brandido a espada. caíu sõbre êles como 
um raio e uão tar Jou a estendê-lo,; a todos mortos. 
O quarto vulto, d~embainhou também a espada, e 
atacou com furor o cavaleiro. Êste só sddefendia, com 
enorme espanto do adversário que lhe preguntou: 

- Porque n:i:o atacais? Tendes médo de me matar? 
- Sim, temo de vos mat:ir, porque sou vosso filho, 

D. Diogo, o qual nunca julgou que seu honrado pai 
fõsse o capitão a!ilucioso de trl3 bandidos! Ah! Se­
nhor! Eu po!>SO ser mau filho e mau português, mas 
nunca - iuro•'70S - um assassino! 

O 1.:onde estacou, fulminado. Acudiram vários sol· 
dados da ronda. 

D. José, ordenou-lhes: 
- Prendei -êste wii.erável que ousou levantar a 

espada para o. conde D. José de Abrantes! Prendei-o, 
se não quereis ser lodos castigados! 

Os soldados cumpriram imediatamente esta órdem. 
E, enquanto D. Diogo ia ser mergulhado 11\lWa 

escura masmorra, :;eu pai jurava cruel vingança contra 
um ultragc que achava intolerável. 

* 

Ao outro dia, D. D1ogo foi thamado à presença de 
D. Nuno Alvares Pere.i1a, que estava rodeado de nu· 
m erosos soldados e nobres. 

- D. Diogo !-disse o Condestável.-Fizestes uma 

má acção e precisais de ser cash~ado .:om severidade ! 
ou~is? .•• 

- fa:.:ei o que vos aprouver. o;cnhor! É tscusado .... ~,_ 
fazerdes mais preguntas, poque a nada responde.rei. 

- O que é certo é que VÓ!>, O. Diogo, tomado de 
amores por uma espanb.ol:l, que todos nos odiamos, 
praticastes as maiores loucur1s. entre elas a de n:atar 
três homens. e de vos baterJes cm duelo com rnsso pai! 
O mah gra~c. contudo, e saber que não vos con•cr. 
vastes até final, na ultima batalha ~ue tivemos cou• 
tra os ca~telbanos ! S•ria por wtdo . Re~pondei, pe· 
ço-vos eu, o vosso capitão! 

- Sim, D. Nuno. responderei soa essa l'regunta: 
não estive na batalha de Al1ubauota até hnal, por· 
que tewta os castelhauo~ ! renho bastant..: <tpêgo à. 
vida.... .. 

.C ao dizer isto D. Diogo soma tristemente ... 
- Ah' Ah! Ainda bem que o confessais! Isso é 

uma deshoni-a para a vossa família! Não sabeis odes· 
gosto que me destes com essa atrevida resposta! 

De súbito, ouviu-se uma cousa semelhante a um 
rugido. 

D. Nuno, voltou-se e lliio pôde conter o uso. 
-Que tendes vós, Martins Vaz? - disse êlc. -

A' f.é de bom cavaleiro que apresentais a fisionomia 
descomposta, e os olhos a brilharem como se estives· 
seis na mais viva refrega! V mde cá e dizei o que 
sentis! 

Martim Vaz obed~eu, e disse imediatamente: 
-Eu vos juro, O. Nuno, que estais, sem o saber, 

cometendo aqui a mais ab uuín ivel da\ iniu~tiças 1 
Ah! Não acreditais, senhor! Vi vos somr... !1111!:~11" 

- Acredito! Di:.:ei ! 

PARA OS MENI NOS COLORIKEM 
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-E fazeis bem em acreditar, senhor! Por Deus. 
Sabei que se D. Diogo não esteve até ao fim da bata­
lha foi porque ficou ferido! 

- Sim? Ficou ferido 1 E com gravidade 
-L'1 estais vós a duvidar, D. Nuno ... Slw, se-

nhor ! E' 'erdade ! Se D. Uiogo não ficasse ferido, vós 
não ficaríeis vivo!! Juro-vos ... Ah! Juro·vos! ! Se 
nbor ! D. Nuno .. , Fui sempre um dos mais activos 
guerreiros do exército .. , Podeis acreditar em mim ..• 

-Mas, .Martins Vaz, porque tenho por vós uma 
·grande arnizade, peço·~os que me expliqueis melho1· 
o que se passa, ~. -

- Senhor! Ides já compreender. Queria dizer, há 
pouco, que um castelhano vos mataria, à traição, em 
Aljubarrota, se D. Diogo não vos servisse de escudn 
aparando o golpe que vos estava reservado! Feliz­
mente que não o lllatou. Se não quereis acreditar em 
mim, prel!lllllai·o à padeira de Alj11barrota que foi. 
quem o curou. • 

- Devo· vos, então, a vida, D. Diogo'. ~xclamou 
D. Nuno. - A minha morte nessa batalha pqderia ser 
muito bem a perda da nossa querida pátriaj 

E o Condestável apertou, comovido, o jçvcm nos 
seus braçQs. 

• - Mas porque não dizeis porque matastes três 
homens e vos batestes em duelo com \'osso pai? 

-Porque - respondeu, em voz forte, Martim \' az, 
- porque se D. Diogo não matasse êsses três homens, 
êsses três homens matariam aquela enca!ltadora es­
panhola que D. Diogo ama! 

- Calai-vos. . • peço-vos ... - suplicou o filho 
do conde. 

Fez·se luz no espirlto de D. Nuno Alvares. Olhou 
fixamente o mancebo, e disse-lhe depois: 

- Reparai no que vos vou dizer: Ide ter com a 
vossa amada. e n~o tenh:üs mêdo ! Ouando v1;1s ca-

serdes com rl:i rrrmiti que eu ~eja padrinho do ca­
samento! Ide ... 

O jovem não quiz acreditar naquele momento no 
que ouvia. De repente, porém, despediu-se de tod1is 
os presente~, largou a correr até à porta do palácio. 
montou um soberbo "'l"alo, e sumiu·se a g'llope na 
curva duma estrada 

Todos ficaram comovidos. 
Martim Vaz, ora esfregava as mãos de coutenta­

m1,;uto, ora cofiava o bigode, ora verificava se num.i 
renhida escaramuça contra os inimigos a sua espada · 
saía com ligeireza Ja baínha. • 

D. Nuno Alv?re~ Pereira, sorria ..• 

Passado pouco tempo, em Valverde, os portugue 
ses alcançaram outra brilhal\!c vitória co&ltra os cas· 
telhanos, ficando, assim, o nosso país liberto, par;i 
sempre dos nosso: temíveis e.;ambiciosos invasore~. 

D. Diogo, nessu MJ.lalha, bateu-se como um leão t 

foi continuamente '·igiado pelo olhar protector dr 
'1artim Vaz - que tc,·c nulllerosas ocasiões de Ter1-
ficar que a C)pada não sú saia com ligeireza da t>a -
nha, rnas tambt!m entrava tom uma facilidade e·.­
traordinária nos corpos do3 castelhanos. 

A' volta, cfectuou-se com grande pompa o casa· 
111ento, e O. Nuno cumpriu« promes!a de ser padri· 
11h? dos noivo~. 

D,• José arrependeu-se do que fizera ao filho, e 
D. /tl.aritarida, sua bõa esposa, nfio se c~nc;ou de du 
graças a Deus. 

D. Julieta Etelvina, a bela espanhola, e D. DioS?o 
de Abrantes, o aud:u: cavaleiro, \"Ívcrnm muitos auo~ 
na mai~ cou•plcla felicidadr. 

FIM 


